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UM ESTUDO SOBRE OS FORMALISMOS DE LAGRANGE E DE HAMILTON E SUAS APLICAÇÕES 

MOREIRA, Poliana Luz (Bolsista-IC); PEREIRA, Luiz Cláudio (Orientador) 

A mecânica de Newton, também chamada de Mecânica Clássica em sua descrição matemática faz uso de vários métodos e conceitos matemáticos: equações diferenciais e espaços de fase, variedade e fibrados, álgebra e grupos de Lie, geometria simplética, cálculos variacional e tensorial. Duas formulações matemáticas particularmente úteis no estudo da Mecânica Clássica são a hamiltoniana e a lagrangeana. Essas formulações, além de equivalentes entre si, são obviamente equivalentes às Leis de Newton. Apresentam, porém, vantagens sobre esta. No aspecto teórico, as formulações lagrangeana e hamiltoniana não dependem do sistema de coordenadas generalizadas escolhido e formam ponto de partida para campos mais avançados como a Mecânica Quântica, Eletrodinâmica, entre outros. No aspecto prático, em situações complicadas, especialmente em problemas que envolvem vínculos, em geral é mais fácil obter a energia potencial em coordenadas generalizadas, e escrever as equações na forma lagrangeana ou hamiltoniana. Neste trabalho usamos a formulação lagrangeana para estudar alguns problemas, a saber: o movimento de um pêndulo simples, o movimento de um pêndulo duplo que vibra em um plano vertical e a aceleração de uma certa massa M2 que está pendurada, por meio de uma extremidade, de um fio que passa por cima de uma polia fixa sem atrito, onde na outra extremidade deste fio há uma polia, que não gira, de massa M1 e sobre a qual está um fio que segura as massas m1 e m2. (PIBIC/ CNPq/ Instituto do Milênio) (CNPq) 

